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RESUMO 
 
Este trabalho é resultado de parte integrante da produção de uma monografia, que foi 
realizada como requisito parcial ao curso de Especialização em Educação Ambiental na 
UFSM, que foi desenvolvido com estudantes e professores da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) em uma escola municipal na cidade de Santa Maria- RS. Por meio de uma pesquisa 
qualitativa e participante, o objetivo geral foi incentivar a Educação Ambiental por meio de 
um projeto interdisciplinar envolvendo o tema gerador “agrotóxicos com a realização de 
Oficinas. Dessa forma, durante a pesquisa com os estudantes do 6º e 7º ano (etapa 3), 8º e 9º 
ano (etapa 4) da EJA, participaram da pesquisa vinte e cinco discentes e três educadores. Os 
resultados obtidos a partir do objetivo específico de identificar os aspectos facilitadores e 
dificultadores encontrados pelos docentes ao ensinar de maneira interdisciplinar e também 
para desenvolver educação ambiental em suas disciplinas apontaram que os docentes 
compreendem a importância da educação ambiental e buscam desenvolver em sala de aula 
assuntos que contemplem o meio ambiente, mas demonstraram que é um grande desafio 
articulá-la com as suas disciplinas de maneira interdisciplinar. A pesquisa apontou que as 
conversas sobre o meio ambiente ocorrem em momentos específicos em sala de aula, 
denotando uma abordagem que foge à prática da interdisciplinaridade. 
 
Palavras-Chave: EJA; Educação Ambiental; Interdisciplinaridade. 
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ABSTRACT 
 
This work is the result of an integral part of the production of a monograph, which was 
performed as a partial requirement of the Specialization Course in Environmental Education 
at UFSM, which was developed with students and teachers of Youth and Adult Education 
(EJA) in a school. in the city of Santa Maria- RS. Through a qualitative and participatory 
research, the general objective was to encourage Environmental Education through an 
interdisciplinary project involving the generating theme “pesticides with workshops. Thus, 
during the research with the students of the 6th and 7th grade (stage 3), 8th and 9th grade 
(stage 4) of the EJA, twenty-five students and three educators participated in the research. The 
results obtained from the specific objective of identifying the facilitating and hindering aspects 
found by teachers when teaching in an interdisciplinary manner and also to develop 
environmental education in their subjects indicated that teachers understand the importance of 
environmental education and seek to develop in the classroom subjects that contemplate the 
environment, but have shown that it is a great challenge to articulate it with its disciplines in 
an interdisciplinary manner. The research pointed out that conversations about the 
environment occur at specific times in the classroom, denoting an approach that is beyond the 
practice of interdisciplinarity. 
 
Keywords: EJA; Environmental education; Interdisciplinarity. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais Mais (PCN+) apontam que o principal objetivo 
do ensino de Ciências é desenvolver diversas competências e habilidades que permitirão ao 
educando uma participação ativa em sua comunidade. Assim, é essencial que o professor 
utilize estratégias de ensino, buscando desenvolver uma abordagem temática para poder 
executar ações educativas que contribuam para a busca de soluções de problemas que atingem 
a sociedade (BRASIL, 2002). 
A responsabilidade de desenvolver a Educação Ambiental por meio de uma 
abordagem interdisciplinar é responsabilidade de todas as  áreas do  conhecimento, conforme 
as orientações da Lei nº 9795/99, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental 
que estabelece a Educação Ambiental como um componente necessário na escola, em que 
deve ser desenvolvida de maneira articulada, tanto em caráter formal e não-formal, como 
prática educativa integrada, envolvendo todos os educadores, buscando a superação da 
fragmentação do saber (BRASIL, 1999). 
Essas orientações tornam-se um desafio para os educadores em contemplar a Educação 
Ambiental em suas disciplinas de maneira interdisciplinar. Nesse contexto foi realizada 
uma pesquisa qualitativa como requisito parcial ao curso de Especialização em Educação 
Ambiental na Universidade Federal de Santa Maria, que foi desenvolvida na Educação de 
Jovens e Adultos de nível fundamental em uma escola municipal da cidade de Santa Maria 
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(RS) que teve como título “Educação Ambiental em turmas de EJA: desafios 
interdisciplinares” que visou Incentivar a Educação Ambiental por meio de um projeto 
interdisciplinar envolvendo o tema gerador “agrotóxicos”. Entre os objetivos específicos 
constou identificar os aspectos facilitadores e dificultadores encontrados pelos docentes ao 
ensinar de maneira interdisciplinar e também para desenvolver educação ambiental em suas 
disciplinas, item que será abordado nesse trabalho. Dessa forma, buscou-se responder a 
seguinte questão: quais os desafios encontrados por professores ao desenvolver a Educação 
Ambiental e sua relação com a interdisciplinaridade na EJA? 
 
2. A EDUCAÇÃO AMBIENTAL VERSUS INTERDISCIPLINARIDADE 
 
2.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
A ação do ser humano com o passar dos anos proporcionou o seu favorável 
desenvolvimento e revolucionou o seu modo de vida. As novas descobertas e a tecnologia 
permitiram a crescente modernização, sendo o indivíduo em sua inteligência, curiosidade 
e integração com o meio ambiente, que proporcionou esta realidade presente em nossos dias. 
O ser humano foi capaz de explorar o mundo, porém com o passar do tempo ele foi perdendo 
o equilíbrio com o meio ambiente, tornando-se individualista e descuidado, seus atos em 
relação a natureza acabaram se tornando insustentáveis, gerando poluição, degradação 
ambiental e esgotando recursos ambientais necessários a ele próprio (KONDRAT; MACIEL, 
2013). 
O que se observa atualmente (em especial desde a década de 1980) é uma crescente 
preocupação com o meio ambiente, pois a natureza tem apresentado sintomas negativos por 
causa da ação humana. A crescente poluição do ar, solo e água é um fato inquietante. A 
utilização do plástico e outros materiais afetam o meio ambiente, pois levam anos para se 
decompor. O mesmo acorre com o grande uso dos agrotóxicos em plantações, além de afetar 
o solo e a água principalmente, também atinge a saúde humana. 
Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) torna-se fundamental para motivar a 
preservação do meio ambiente, enquanto formação de cidadania. Por isso, a importância de 
desenvolver atividades interdisciplinares nas escolas com questões que envolvem o meio 
ambiente, pode ser o primeiro passo de uma sensibilização a ser realizada a longo prazo, para 
que, após isso, os indivíduos então conscientizados, possam intervir na realidade resultando 
em melhorias significativas no meio em que vivemos. 
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A Educação Ambiental é um processo de educação, que segue uma nova cultura 
comportamental e filosofia de vida, comprometida com os humanos e o meio ambiente, que 
percorre o presente e o futuro das gerações. Esse processo é contínuo e permanente, devendo 
abranger todos os níveis da educação formal e informal. A sua prática torna o processo 
educativo mais organizado para a formação da cidadania, pois deve se desenvolver num 
ensino interdisciplinar, que irá evoluir para a transdisciplinaridade de todas as matérias do 
conhecimento, apresentando uma aprendizagem que capacita o ser humano a viver 
sustentavelmente (KONDRAT; MACIEL, 2013). 
 
2.2 MULTIDISCIPLINARIDADE, INTERDISCIPLINARIDADE E 
TRANSDISCIPLINARIDADE 
A organização disciplinar foi instituída no século XIX, principalmente com a 
formação das universidades modernas e desenvolveu-se no século XX com o avanço da 
pesquisa científica. Assim, as disciplinas apresentam uma história e evolução (MORIN, 
2003). 
Segundo Morin (2003, p. 105) a disciplina é uma categoria organizada dentro do 
conhecimento científico; institui a divisão e especialização do trabalho, em que é resultado 
da diversidade das áreas das ciências. Ela está inserida em um conjunto complexo, mas tende 
naturalmente à autonomia pelas delimitações que apresenta, como as linguagens que ela 
constitui, bem como as técnicas que utiliza e, algumas vezes pelas teorias que lhe são 
específicas. 
 
[...] essa história está inscrita na da Universidade, que, por sua vez, está 
inscrita na história da sociedade; daí resulta que as disciplinas nascem da 
sociologia das ciências e da sociologia do conhecimento. Portanto, a disciplina 
nasce não apenas de um conhecimento e de uma reflexão interna sobre si mesma, 
mas também de um conhecimento externo (MORIN, 2003, p.105). 
 
A organização das definições teóricas conceituais das disciplinas se apresenta sobre 
a relação entre as disciplinas, podendo se apresentar de maneiras diferentes, como Multi, 
Inter e Transdisciplinar. Em que, o termo Multidisciplinar representa a proximidade das 
disciplinas, mas sem nenhuma relação entre elas e as disciplinas são tratadas separadamente 
(SILVA; TAVARES, 2005). 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p. 32494-32509  dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
32498  
As disciplinas são organizadas e como cita Gadotti (1993, p.12) ela é a organização 
do trabalho na escola e se apresenta de maneira complexa, mas seu conteúdo é 
transdisciplinar, pois envolve elementos e assuntos de várias áreas do conhecimento. 
O pesquisador precisa ter cuidado com a hiperespecialização da disciplina e estar 
aberto ao rompimento das suas fronteiras, o que proporciona a inter-relação entre as diferentes 
disciplinas (MORIN, 2003). 
O enfoque interdisciplinar na educação formal apresenta-se como uma superação 
da fragmentação do  conhecimento. É  pensar  na  interdisciplinaridade  como  processo  de 
integração recíproca entre as disciplinas (MIRANDA; MIRANDA; RAVAGLIA, 2010). 
 
Portanto, trabalhar a interdisciplinaridade não significa negar as 
especialidades e objetividade de cada ciência, é uma interação ativa entre as 
diferentes disciplinas promovendo o intercâmbio e o enriquecimento na 
abordagem de um tema. A interdisciplinaridade deve respeitar o território de cada 
campo do conhecimento, bem como distinguir os pontos que unem e que os 
diferenciam. Essa é a condição necessária para detectar as áreas onde se possam 
estabelecer as conexões possíveis (MIRANDA, MIRANDA; RAVAGLIA, 2010, 
p. 13). 
 
Assim, a interdisciplinaridade ocorre por meio de disciplinas operantes e cooperantes, 
enquanto diferem os métodos e as modalidades de pensamento, mas buscando superá-los, 
podendo então contribuir para que pesquisadores das várias disciplinas participem de uma 
obra comum (JAPIASSU, 1976). Assim, 
 
o interdisciplinar não se realiza apenas no domínio da informação 
recíproca entre as disciplinas, quer dizer no nível da permuta de informações entre 
duas organizações disciplinares. Porque as condutas das duas organizações 
permanecem independentes e não se alteram. Por vezes, a “conduta” de uma 
organização disciplinar passa pela “conduta da outra”, e vice-versa, e ambas as 
“condutas” das duas organizações permanecem independentes e não se alteram. 
Por vezes a “conduta” de uma organização disciplinar passa pela “conduta” da 
outra, e vice-versa, e ambas as “condutas” se alteram, modificam-se 
reciprocamente. Então há entre elas, comunicação (JAPIASSU, 1976, p. 118) 
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Já a transdisciplinaridade, apresenta o prefixo trans, que significa “estar entre” e 
“ir além de” e disciplinaridade, representa a importância das disciplinas. Assim, não exclui a 
importância da disciplina, mas faz com que o indivíduo transite por outras áreas além da sua, 
buscando assim não ficar enclausurado em sua própria área do conhecimento (FLORES; 
FILHO, 2016). 
A disciplinaridade corresponde à manifestação do múltiplo, enquanto a 
transdisciplinaridade ao Uno. Não há compreensão possível sem a consideração da dialética 
entre estes dois extremos. Dessa forma, segundo Flores e Filho (2016, p. 113), não há 
transdisciplinaridade sem o aprofundamento das disciplinas. 
A transdisciplinaridade estimula a uma nova compreensão da realidade que está 
relacionada com aspectos que passam entre, além e através das disciplinas, numa busca 
de compreensão da complexidade, ao pensamento complexo, pois nessa relação não ocorre 
somente a integração das disciplinas. Mas, não devem existir fronteiras entre áreas do 
conhecimento e à interação chega a um nível tão elevado que é praticamente impossível 
distinguir onde começa e onde termina cada disciplina”.  Assim, existe um pensamento 
organizador que ultrapassa as próprias disciplinas (SILVA; TAVARES, 2005). 
 
2.3 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Na EJA o ensino e a aprendizagem passam por situações ainda distantes de abordar 
os conceitos científicos em uma maior complexidade, pois os educandos da EJA 
encontram-se com um cenário de saber sistematizado (VENTURA; BONFIM, 2015). 
Todos esses educandos têm em comum o fato de que foram excluídos do processo 
educacional formal, pela própria exclusão dos bens econômicos que ajudaram a construir. 
Há uma grande diversidade não só pelas idades- dos 18 aos quase 90 anos, mas também 
pelas origens étnicas e raciais, como também discentes com necessidades específicas, ou por 
opções sexuais, pelo desemprego ou atividade que realizam (LOCH, 2009). 
A educação de jovens e adultos é um desafio para os dirigentes públicos, pois tem se 
apresentado com muitas dificuldades sociais e com grande necessidade de implementar 
avanços tecnológicos junto aos municípios. O analfabetismo e o baixo nível de escolaridade 
também são algumas dificuldades encontradas, que impelem muitas vezes que os agentes da 
educação consigam buscar alternativas para auxiliar nas dificuldades de ensino e 
aprendizagem (BIER, 2000). 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p. 32494-32509  dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
32500  
Torna-se necessário que ocorra mudanças urgentes nas práticas de ensinar e aprender 
dentro da escola, porque a multiplicidade de agentes em relação ao avanço do conhecimento 
e da comunicação criou um novo panorama para a sociedade. É função da escola ajudar a 
formar cidadãos que revertem a exclusão e violência social, bem como a própria escola 
deve estar disposta a abrir suas portas para a comunidade. Como apresenta Souza e Silva 
(2000): 
 
a educação de jovens e adultos pode se constituir num meio para 
“desenclausurar” a escola, pois ela estará abrindo suas portas para pessoas que 
ficaram à margem da escolaridade, ou porque ingressaram cedo no mercado de 
trabalho- trabalho que nem sempre dignifica- ou porque viveram frustradas 
experiências escolares. (SOUZA; SILVA, 2000, p. 15-16). 
 
É possível olhar para a educação de jovens e adultos como um projeto que se 
desenvolve paralelamente a outros, como as classes de aceleração, podendo promover o 
estudante. Assim é possível abrir o espaço da escola para família, valorizando a escola como 
palco de vida, de ações educativas (SOUZA; SILVA,2000). 
Muitos desses estudantes retornam para a escola com a esperança de facilitar e 
melhorar a sua forma de sobrevivência. Assim, a EJA deve instigar a criticidade, 
acolhendo esses alunos, valorizando as diferenças e as diversidades existentes, usando-as 
como potencialidades de aprendizagem dos educandos (as) (LOCH, 2009). 
A escola que apresenta a EJA pode promover ações e propostas que promovam a 
articulação com a comunidade que está inserida. O modo de desenvolver as aulas também 
pode ser abordado de forma diferente. Os conceitos científicos normalmente são 
desenvolvidos sem muita articulação com outras áreas do conhecimento em sala de aula, 
dificultando o ensino e aprendizagem dos estudantes. Esse fato é um desafio para a Educação. 
Pois, a problematização, a relação dos conteúdos com o cotidiano do estudante é de extrema 
importância e contribui para aulas motivadoras, que geram o interesse dos discentes (LIMA; 
SILVA,2012). 
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3. METODOLOGIA 
A realização da pesquisa ocorreu em uma escola da rede municipal de ensino da 
cidade de Santa Maria- RS. O estudo foi desenvolvido com a Educação de Jovens e Adultos 
no turno da noite. Durante a pesquisa realizou-se a abordagem qualitativa, utilizando- se de 
observação participante, entrevista semiestruturada e questionário como instrumentos de 
geração de dados (BEAUD; WEBER, 2007). 
Inicialmente, a pesquisadora motivou a formação de um grupo de professores(as) 
para uma abordagem de aprendizagem interdisciplinar, em que foi utilizado o tema gerador 
“Agrotóxicos”, por meio da realização de duas Oficinas para desenvolver a Educação 
Ambiental. Dessa forma, durante a pesquisa com os estudantes do 6º e 7º ano (etapa 3), 8º e 
9º ano (etapa 4) da EJA, no total participaram da pesquisa vinte e cinco discentes e três 
educadores que ministravam as aulas na EJA. 
As entrevistas semiestruturadas foram aplicadas a três professores(as) vinculados às 
disciplinas de português (1 professor), ciências (1 professora), história e geografia (1 
professora) do nível fundamental da Educação de Jovens e Adultos na Escola. Foram 
realizadas duas entrevistas, que ocorreram no intervalo (recreio) das aulas, no turno da noite, 
uma no dia oito de novembro de 2017 e outra no dia vinte e dois de novembro de 2017 em 
conjunto com os três professores. 
A proposta apresentada ao grupo de professores(as) foi trabalhar com oficinas 
por meio do tema gerador “Agrotóxicos”, promovendo diálogo e discussão sobre a 
educação ambiental, enfocando os efeitos ambientais negativos e positivos da ciência 
e tecnologia. Porém devido ao pouco tempo disponível dos professores e sua grande carga 
horária de trabalho não foi possível desenvolver uma conversa e discussão com maior 
abrangência. Assim, buscou-se realizar as entrevistas com os docentes e apresentar a 
proposta das oficinas nesses momentos de encontro. 
Todos os dados coletados foram analisados mediante o processo de Gibbs (2009), 
por meio da coleta de dados qualitativos, realizando a transcrição e escrita. Assim, foi 
realizada a análise de conteúdo de maneira simplificada dos dados que se apresenta como 
um conjunto de instrumentos metodológicos utilizados para analisar os dados (BARDIM, 
1979). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Durante a realização da pesquisa foram entrevistados três professores, sendo que 
um ministrava a disciplina de história e geografia, ciências e o último português, todos da 
Educação de Jovens e Adultos. 
Foi conversado com os professores sobre quais eram as dificuldades e facilidades 
em desenvolver a Educação Ambiental em suas disciplinas. Assim, seguem as respostas 
apontadas pelos educadores (Tabela 4.1). 
 
Tabela 4.1- Dificuldades e facilidades apresentadas pelos educadores em abordar a Educação Ambiental em 
suas disciplinas, na EJA, de 6º ao 9º ano da etapa 3 e 4. 
 
 
Segundo os professores Dubai e Milão os estudantes trazem um conhecimento sobre 
o ambiente, relacionado com seu viver cotidiano, que muitas vezes é diferente do 
conhecimento cientifico, mas é fundamental como ponto de partida para a construção do 
conhecimento. Freire (1996, p.15), afirma que o docente precisa não só respeitar os saberes 
que os estudantes trazem para a escola, mas também os das classes populares. Saberes que 
são socialmente construídos na prática comunitária, que segundo o autor podem ser 
associadas a disciplina e conteúdos estudados em aula. Buscando assim, respeitar o senso 
comum no processo de superação, além do estímulo ao desenvolvimento e criação do 
discente (FREIRE, 1996, p.14) 
O docente Tóquio, compartilhou que sempre busca trabalhar assuntos em sala de 
aula, que proporcione desenvolver a educação ambiental, como exemplo citado foi o tema 
energia, mesmo que não conste no currículo voltado para EJA de nível fundamental. 
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Assim, as dificuldades encontradas para desenvolver a Educação Ambiental segundo 
os educadores em suas disciplinas, se deteve na transformação dos saberes que os 
estudantes trazem para a escola. Em como desenvolver a educação ambiental de maneira 
que haja a construção do conhecimento com os estudantes e conseguir fazer a relação da 
importância da educação ambiental com o seu dia a dia. Já, as facilidades em desenvolver 
a educação ambiental em suas disciplinas conforme os docentes é sempre buscar relacionar 
a educação ambiental com o conteúdo em aula. 
Na segunda conversa com os professores, foi perguntado aos discentes se conseguiam 
trabalhar de maneira interdisciplinar (Tabela 4.2). 
Ao observar a resposta do professor Dubai e Tóquio, percebe-se que é difícil 
desenvolver a educação ambiental de maneira interdisciplinar, pois falta tempo para 
planejamento. O professor Tóquio, comentou que gosta muito da pesquisa, de utilizar livros 
e desenvolver o diálogo e conversa com os estudantes. 
Assim, como Freire (1996, p.30) cita “Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 
ensino”, desenvolver uma aula interdisciplinar exige pesquisa, elaboração e criatividade. 
Ensinar englobando a educação ambiental necessita que os conteúdos e assuntos estudados 
em aula sejam relacionados com o meio ambiente, tanto na área da saúde, social, política, 
econômica, entre outras. Isso exige que do educador a indagação, a busca, a pesquisa. Que 
em sua formação permanente, o professor se perceba e se coloque como pesquisador. 
O docente Dubai comentou a dificuldades que os professores enfrentam para fazer 
algo atrativo de maneira interdisciplinar com os educandos, pois não há recursos oferecidos 
da parte do governo com a escola, motivando a prática para a educação ambiental. Assim, 
fazem o que é possível em meio as limitações existentes no ambiente escolar, pois acabam 
sendo prejudicados na área financeira se realizam certas atividades.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 12, p. 32494-32509  dec  2019 .    ISSN 2525-8761 
 
32504  
Tabela 4.2- Os desafios para os docentes em trabalhar de maneira interdisciplinar na EJA, de 6º ao 9º ano da 
etapa 3 e 4. 
 
 
A realidade da escola reflete que os docentes desenvolvem poucas atividades práticas 
de maneira interdisciplinar e apresentam um olhar “atividade interdisciplinar é igual a 
gasto financeiro”. Porém, desenvolver a educação ambiental nem sempre é despesa para 
a escola, pois há muitas formas de trabalhar de maneira interdisciplinar, como com conversa 
e diálogo, uso de materiais recicláveis, com auxílio de documentários e uso da tecnologia 
como internet e outras ferramentas. Até mesmo, com o uso de materiais e alimentos que 
os estudantes tem em suas casas. 
Foi solicitado aos educadores algumas sugestões e ações para vincular a Educação 
Ambiental com a sua disciplina e instituição, conforme segue na Tabela 4.3 o olhar dos 
docentes. 
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Tabela 4.3 - Relato dos professores sobre o desenvolvimento da Educação Ambiental na EJA, de 6º ao 
9ºano da etapa 3 e 4. 
 
 
Conforme alguns indicativos de Dickmann (2017, p.67), em sua pesquisa sobre a 
Pedagogia da (in)disciplina ambiental: desafios político-pedagógicos na formação de 
educadores ambientais no ensino superior, o autor sugere o que fazer nas escolas, nas 
licenciaturas e na pós-graduação em relação a formação de educadores ambientais. 
Primeiramente, sugere tornar a escola um espaço de formação permanente, de formação na 
ação, pela práxis, por meio de diálogo e conversa sobre o meio ambiente, em que o estudante 
se encontra (temas geradores), buscando assim projetar ações transformadoras para superar 
as dificuldades existentes. Porém, segundo o comentário do professor Dubai, o que se 
vivencia é o professor de ciências desenvolvendo assuntos sobre o meio ambiente e sendo 
incentivado por meio de palestras e oficinas a trabalhar sobre esse tema. Enquanto os outros 
professores não participam dos cursos e palestras sobre o meio ambiente, proporcionadas 
pelo governo. 
Assim, evidencia-se que desenvolver a educação ambiental em sala de aula é exigido 
somente da área de ciências. Mas, a Lei n º 9.795 de 27 de abril de 1999, dispõe sobre a 
educação ambiental e institui a Política Nacional de Educação Ambiental. No Art. 2º 
apresenta que a Educação ambiental deve estar presente no ensino de maneira articulada em 
todos os níveis e modalidades de ensino, tanto no ensino formal como não-formal. Já, na 
seção II, Art. 9º engloba que todos os níveis da educação escolar, tanto em instituições 
privadas como públicas a articular a educação ambiental, incluindo a EJA. 
Para o professor Milão, uma forma de vincular a Educação Ambiental é por meio 
de reportagens, da leitura, mas segundo o docente os estudantes leem pouco. Já, para o 
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professor Tóquio a escola deve ter o seu projeto, pois o município não contribui com 
sugestões interdisciplinares para auxiliar no ensino e aprendizagem da educação ambiental. 
Essa realidade vigente na escola, demonstra a situação do ensino e aprendizagem da 
EJA em relação a educação ambiental. As dificuldades e desafios são vários, como valorizar 
o conhecimento prévios dos estudantes, sua cultura e cotidiano e a partir dessas 
particularidades buscar desenvolver a educação ambiental. A falta de incentivo e apoio do 
governo para com a escola e professores das diversas áreas do conhecimento também é 
escasso, fazendo que os professores tenham que se organizar sozinhos, muitas vezes sem 
preparo e incentivo. 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Dessa forma, após o desenvolvimento da pesquisa e análise da produção de dados 
o aspecto facilitador abordado pelos docentes para ensinar de maneira interdisciplinar foi 
relacionar um tema gerador dentro do conteúdo desenvolvido pelos educadores em suas 
disciplinas com a educação ambiental. Mas observou-se que trabalhar de maneira 
interdisciplinar é difícil para os professores, que sempre tentam apesar das dificuldades que 
encontram no dia a dia. O conhecimento prévio que os estudantes apresentam é um desafio 
para os educadores trabalharem a interdisciplinaridade e a educação ambiental em sala de 
aula, pois leva tempo para que os processos de aprendizagem se internalizem no estudante, 
gerando uma mudança de pensamento e atitude em sua vida diária. 
Outra dificuldade que influencia muito para o desenvolvimento de aulas mais 
interdisciplinares, segundo os resultados da pesquisa, é a falta de tempo que os professores 
tem para planejamento de suas aulas e também de encontros para trocar ideias e sugestões 
para ações interdisciplinares. Somado a falta de recursos que a escola apresenta, o que 
dificulta atividades interdisciplinares, pois os recursos tornam-se em gastos financeiros para 
os professores. 
Assim, os docentes compreendem a importância da educação ambiental e buscam 
desenvolver em sala de aula assuntos que contemplem o meio ambiente, mas demonstraram 
que é um grande desafio articulá-la com as suas disciplinas e também abordar os conteúdos 
de maneira interdisciplinar. Verificou-se que a EJA não desenvolve um projeto de educação 
ambiental. As discussões e conversas sobre o meio ambiente ocorrem em momentos 
específicos em sala de aula, denotando uma abordagem que foge à prática da 
interdisciplinaridade. 
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